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TRIBUNAIS SUPERIORES DO PODER JUDICIÁRIO BRASILEIRO  
Larissa Amorim Catunda Sampaio  1
Pesquisa exploratória e descritiva com o objetivo de mapear as competências gerenciais 
necessárias aos gerentes das unidades de informação dos tribunais superiores do Poder 
Judiciário brasileiro. Na fundamentação teórica, o enfoque sistêmico foi utilizado como base 
para a análise do ambiente organizacional das unidades de informação para que fosse 
possível conhecer as principais competências organizacionais desses sistemas de informação. 
As competências gerenciais identificadas foram avaliadas por especialistas selecionados 
segundo critérios pré-determinados por meio do uso de questionários. Foram obtidas 92 
sentenças de competência gerencial consideradas necessárias. O resultado dessa avaliação 
possibilitou o mapeamento final das competências gerenciais, classificadas por conhecimentos, 
habilidades e atitudes.   
Palavras-chave: Unidade de informação jurídica – Competência gerencial. Unidade de 
informação jurídica – Gestão. Competências organizacioanais. 
MAPPING OF THE MANAGERIAL COMPETENCIES REQUIRED BY THE 
MANAGERS OF THE INFORMATION UNITS OF THE HIGHER COURTS OF 
THE BRAZILIAN JUDICIARY  
Exploratory and descriptive research has the purpose to map the managerial competencies 
required to information units managers working in the Superior Courts which are part of the 
Judiciary in Brazil. As for the theoretical basis, the systematic approach was used to understand 
primary organizational competencies to be accomplished by these information systems. The 
managerial skills were valued by experts selected according to predetermined criteria through 
the use of questionnaires. We obtained 92 sentences of managerial competence considered 
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necessary. The result of this evaluation allowed the final mapping of managerial competencies, 
classified by knowledge, skills and attitudes. 
Keywords: Information units – managerial competencies. Organizational competencies. 
MAPEO DE LAS COMPETENCIAS GERENCIALES REQUERIDAS POR LOS 
GERENTES DE LAS UNIDADES DE INFORMACIÓN DE LOS TRIBUNALES 
SUPERIORES DEL PODER JUDICIAL BRASILEÑO  
Investigación exploratoria y descriptiva con el objetivo de mapear las competencias gerenciales 
necesarias a los gerentes de las unidades de información de los tribunales superiores del 
Poder Judicial brasileño. En la fundamentación teórica, el enfoque sistémico fue utilizado como 
base para el análisis del ambiente organizacional de las unidades de información para que 
fuera posible conocer las principales competencias organizativas de esos sistemas de 
información. Las competencias gerenciales identificadas fueron evaluadas por especialistas 
seleccionados según criterios predeterminados por medio del uso de cuestionarios. Se 
obtuvieron 92 sentencias de competencia gerencial consideradas necesarias. El resultado de 
esta evaluación posibilitó el mapeo final de las competencias gerenciales, clasificadas por 
conocimientos, habilidades y actitudes. 
Palabra-claves: Unidad de información jurídica – Competencia gerencial. Unidad de información 
jurídica – Gestión. Competencias organizacionales.. 
INTRODUÇÃO 
A competência gerencial é um tipo específico de competência profissional, que 
se constitui de conhecimentos, habilidades e atitudes multidisciplinares, capazes de 
desenvolver um processo de análise ambiental que considere as peculiaridades e os 
objetivos do sistema organizacional para a realização de um processo administrativo 
eficaz da organização. No contexto moderno em que estão inseridas as bibliotecas, 
também denominadas como unidades de informação, o desenvolvimento das 
competências gerenciais é uma exigência que se apresenta para o profissional 
encarregado das funções gerenciais, que geralmente não se limitam às atividades 
tradicionais da Biblioteconomia e da Documentação. Ao considerar esse contexto atual, 
buscou-se realizar uma pesquisa que envolvesse o enfoque sistêmico e a 
administração/gestão para tornar viável o mapeamento das competências gerenciais 
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necessárias à gestão de um tipo específico de unidade de informação: as unidades de 
informação dos tribunais superiores do Poder Judiciário Brasileiro. O mapeamento 
efetivou-se por meio de metodologia inovadora, ao realizar a análise ambiental do 
sistema organizacional maior (Poder Judiciário), dos sistemas organizacionais 
intermediários (tribunais superiores) e dos sistemas organizacionais específicos 
(unidades de informação). Assim, o conhecimento das competências organizacionais 
de cada tribunal e de suas respectivas unidades de informação proporcionou subsídios 
para o mapeamento das competências gerenciais necessárias para a gestão desses 
sistemas de informação.  
PROBLEMA DE PESQUISA 
No âmbito dos tribunais superiores, entende-se que o resultado esperado das 
unidades de informação é que cumpram as competências organizacionais que lhes 
são atribuídas pela cúpula organizacional com o desenvolvimento de produtos e 
serviços que satisfaçam às necessidades de informação dos usuários. Para cumprir 
essas competências organizacionais, os gerentes precisam analisar a organização sob 
o ponto de vista do enfoque sistêmico, que considera as características externas e 
internas que permeiam o sistema organizacional. Externamente devem ser 
considerados fatores de ordem econômica, social, legal, mercadológica, tecnológica, 
entre outros. Internamente é preciso focar nos recursos disponíveis para definir as 
atividades relativas à oferta de produtos e à prestação de serviços de informação. 
Barreto et al. (1997, p.116) destacam que o bom funcionamento de uma unidade de 
informação depende da mobilização de recursos, que variam de acordo com as 
características da organização e de seus usuários. Ao analisar os termos utilizados 
pelos diversos autores da literatura de Biblioteconomia e Ciência da Informação para 
designar os tipos de recursos a serem considerados no planejamento e gestão de 
unidades de informação (ALMEIDA, 2005; BARRETO et al.; BRASIL, 2003; GARCÍA-
REYES, 1995; GUINCHAT e MENOU, 1994; MACIEL, 1997; MACIEL e MENDONÇA, 
2006; MARTÍN, 2000; MARTINS, 1980; RAMOS, 1996; 1997; RUTINA e PEREIRA, 
2000; STUEART e MORAN, 1987) foram definidos como principais os recursos 
humanos, financeiros, materiais, informativos e computacionais. Com base na visão 
clássica da Administração os recursos das unidades de informação devem ser 
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planejados, organizados, dirigidos e controlados com o propósito de alcançar os 
objetivos organizacionais.  
Ao considerar a complexidade envolvida na gestão das unidades de 
informação o problema desta pesquisa foi formulado da seguinte forma: como mapear 
as competências gerenciais necessárias ao desempenho dos gerentes das unidades 
de informação dos tribunais superiores brasileiros? Buscas em bases de dados 
especializadas da área de Ciência da Informação confirmaram a escassez de estudos 
sobre competências gerenciais de profissionais da área de informação. Desta forma, 
esta pesquisa porpõe um modelo de metodologia inovador que oferece subsídios para 
o processo de mapeamento de competências gerenciais em sistemas de informação.  
Na literatura específica sobre o tema de competências, percebe-se a existência 
de dois tipos principais de competências, diferenciadas de acordo com o nível de 
atuação: as competências essenciais (relativas às organizações) e as competências 
profissionais (relativas aos indivíduos). Durand (2006) desenvolveu um dos conceitos 
mais difundidos sobre a competência dos indivíduos, que foi traduzido para a língua 
portuguesa com o acrônimo CHA - conhecimentos, habilidades e atitudes. Resende 
(2004) sustenta que as competências podem ser classificadas em vários tipos 
(pessoais, estratégicas, organizacionais), porém as competências gerenciais são 
definidas por ele como o principal tipo, pois proporcionam o apoio necessário a todas 
as áreas de uma organização.  
METODOLOGIA 
A pesquisa caracterizou-se como um estudo contextual, exploratório, descritivo 
e qualitativo. Contextual, pois os dados foram coletados no ambiente profissional dos 
gerentes. Exploratório, na medida em que se objetivou coletar informações sobre um 
tema de pouco estudo e pesquisa na área de Ciência da Informação. Descritivo, pois 
teve o propósito de descrever e analisar determinados atributos e características de 
uma população específica. Por fim, foi de natureza qualitativa, embora possua natureza 
quantitativa complementar, pois foram utilizadas técnicas básicas de estatística para a 
análise dos dados coletados por meio do uso de questionários.  
Considerou-se a análise ambiental do sistema organizacional em que as 
unidades de informação estavam inseridas como principal fator para a escolha do 
universo de pesquisa, que necessariamente deveria ser composto por organizações 
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que possuíssem competências e características organizacionais semelhantes, como é o 
caso dos tribunais superiores brasileiros (Supremo Tribunal Federal - STF; Superior 
Tribunal de Justiça - STJ, Tribunal Superior do Trabalho - TST; Tribunal Superior 
Eleitoral - TSE; Superior Tribunal Militar – STM). A população foi composta pelos 
gerentes das bibliotecas dos cinco Tribunais e por especialistas.  
A pesquisa de campo foi dividida em duas etapas. Na primeira, a análise 
documental, a observação e a entrevista foram as técnicas utilizadas para a coleta dos 
dados. Essa triangulação de técnicas (JICK, 1983) objetivou a efetivação da análise 
ambiental do sistema organizacional maior (Poder Judiciário), dos sistemas 
organizacionais intermediários (tribunais superiores) e dos sistemas organizacionais 
específicos (unidades de informação). A partir da análise dos resultados dessa primeira 
coleta foi possível descrever as competências organizacionais dos Tribunais e de suas 
respectivas unidades de informação, o que possibilitou o desenvolvimento das 
sentenças de competência gerencial que fizeram parte do questionário, técnica utilizada 
na segunda etapa da pesquisa de campo e na qual o respondente deveria indicar se 
concordava ou não com as pontuações atribuídas a cada sentença de competência na 
primeira etapa da pesquisa de campo.  
O questionário, desenvolvido com base na metodologia de Brandão e Bahry 
(2005) e Carbone et al. (2006), foi aplicado a especialistas selecionados a partir do 
seguinte critério: ser professor e/ou pesquisador da área de Ciência da Informação ou 
de outras áreas que tivessem relação com os assuntos analisados na pesquisa. A 
seleção dos professores atendeu ao critério obrigatório de ser doutor atuante em 
programas de pós-graduação. Os outros critérios utilizados foram ter atuado ou atuar 
como docente em disciplinas de graduação e/ou pós-graduação nas áreas de 
planejamento e gestão de unidades de informação ou possuir trabalhos publicados 
abordando pelo menos um dos seguintes assuntos: competências profissionais, 
competências do profissional da informação, planejamento e gestão de unidades de 
informação. A seleção dos pesquisadores atendeu ao critério obrigatório de possuir, no 
mínimo, título de mestre. Os outros critérios utilizados foram ter atuado ou atuar 
profissionalmente em UIs jurídicas ou possuir trabalhos publicados em tratando de pelo 
menos um dos seguintes assuntos: informação jurídica, unidades de informação 
jurídica, profissional da informação jurídica.  
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As fontes utilizadas para a seleção das sentenças de competência do 
questionário foram a revisão de literatura, a análise ambiental e a análise das 
competências gerenciais, sendo esta última realizada a partir das entrevistas com os 
gerentes das cinco unidades de informação pesquisadas. O questionário foi dividido 
em duas partes. Na primeira, o respondente deveria avaliar a necessidade das 
competências gerenciais relacionadas às competências organizacionais e que se 
referiam aos seguintes assuntos: sistema organizacional maior (Poder Judiciário), 
sistema organizacional intermediário (tribunais superiores), diretrizes das unidades de 
informação, produtos e serviços de informação jurídica e marketing. Na segunda parte, 
o respondente deveria avaliar a necessidade das competências gerenciais relacionadas 
ao processo administrativo dos recursos principais das unidades de informação: 
humanos, financeiros, materiais, informativos e computacionais.  
Para a avaliação das sentenças de competência da primeira parte do 
questionário foi utilizada a escala de Likert, que é composta por cinco pontos variáveis 
entre “nada importante” a “totalmente importante”. Cada fonte de coleta das sentenças 
de competência recebeu um peso, atribuído de acordo com a sua importância para a 
pesquisa. A análise ambiental e a análise das competências gerenciais receberam 
peso 1. A revisão de literatura, pela sua maior credibilidade em termos científicos, 
recebeu peso 3. A partir dessa pontuação atribuída às fontes foi desenvolvido o 
esquema de soma para pontuar cada sentença de competência da primeira parte do 
questionário. 
Quadro 1: Pontuação das sentenças de competência gerencial relacionadas às competências 
organizacionais (primeira parte do questionário)  
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Fonte de coleta Pontuação Avaliação da sentença
Revisão de literatura + Análise ambiental + Análise das 
competências gerenciais 
5 pontos Totalmente importante 
Análise ambiental ou Análise das competências gerenciais 
+ Revisão de literatura 
4 pontos Muito importante
Revisão de literatura 3 pontos Medianamente importante
Análise ambiental + Análise das competências gerenciais 2 pontos Pouco importante
Análise ambiental ou Análise das competências gerenciais 1 ponto Nada importante
Já na segunda parte, foi utilizada uma escala diferenciada de três pontos, 
baseada em Likert, que variava de “pouco importante” a “totalmente importante”. Essa 
diferença deveu-se ao fato de que a análise ambiental não foi utilizada na segunda 
parte do questionário como fonte de coleta das sentenças de competência 
relacionadas ao processo administrativo dos recursos. A revisão de literatura recebeu 
peso 2 e a análise das competências gerenciais recebeu peso 1. Se a sentença de 
competência fosse retirada das duas fontes em conjunto, atribuía-se o peso 3, 
conforme se pode observar no quadro 2: 
Quadro 2 - Pontuação das sentenças de competência gerencial relacionadas ao 
processo administrativo dos recursos das unidades de informação (segunda parte do 
questionário)  
A seguir, é apresentado um exemplo das tabelas com as sentenças de 
competências gerenciais que deveriam ser avaliadas pelos especialistas por meio da 
escala de três pontos após o somatório dos pesos atribuídos às fontes de coleta:  
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Fonte de coleta Pontuação Avaliação da sentença
Revisão de literatura + Análise das 
competências gerenciais 
3 pontos Totalmente importante 
Análise ambiental + Análise das 
competências gerenciais 
2 pontos Medianamente importante
Análise das competências gerenciais 1 ponto Pouco importante
TEMA COMPETÊNCIA GERENCIAL Pontuação 
da 
Pesquisa




Planejar e controlar o orçamento da UI 2
Conhecer teorias sobre gestão orçamentária 1
Conhecer a lei de licitações e contratos (Lei 
8666/93) 
1
Ser capaz de negociar repasse de verbas para a UI 1


























Se o respondente não concordasse com a pontuação obtida pela pesquisa, 
pedia-se que fosse indicada uma nova pontuação. Dessa forma, a análise das 
respostas foi feita utilizando-se planilhas que apresentaram as frequências e as 
percentagens relativas aos pontos obtidos por cada sentença com o intuito de 
classificá-las de acordo com as escalas de avaliação utilizadas no questionário.  
Caso ocorresse empate na escolha das pontuações das escalas o critério de 
desempate era escolher a pontuação que mais se aproximasse daquela obtida na 
primeira etapa da pesquisa. Essa decisão justificou-se por dois motivos: 1) evitar uma 
segunda rodada de avaliação pelos especialistas, já que não havia tempo suficiente 
para uma possível reavaliação; 2) evitar o uso de técnicas avançadas de estatística 
para a obtenção de uma única pontuação, já que a pesquisa possuía natureza 
essencialmente qualitativa.  
Antes da aplicação do questionário definitivo aos especialistas selecionados, foi 
realizado pré-teste com um especialista professor. A distribuição do questionário 
definitivo foi feita durante todo o mês de dezembro de 2009, tendo sido algumas 
devoluções efetuadas no mesmo mês e outras no início de janeiro de 2010. Foram 
analisados 18 questionários, o que corresponde a 81,81% do total distribuído. Desses 
18 questionários, 5 foram respondidos por professores da área de gestão da 
informação e do conhecimento. Para a tabulação dos dados, primeiramente foram 
feitas contagens manuais com o objetivo de obter a frequência das respostas de cada 
sentença de competência. Após esta primeira etapa da tabulação, os resultados foram 
passados para planilhas com a utilização do programa Microsoft Excel 2007 para que 
fosse possível verificar as frequências percentuais.  
DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
As unidades de informação em estudo caracterizaram-se como bibliotecas 
especializadas em informação jurídica. Nenhuma delas possuía um planejamento 
estratégico com missão, visão, objetivos e outros tipos de diretrizes estabelecidos. 
Apenas duas estavam em fase de discussão dessas diretrizes. Nos Tribunais com os 
seus planejamentos estratégicos aprovados e publicados, percebeu-se que um dos 
fatores que desestimulava o desenvolvimento do planejamento nas unidades de 
informação devia-se a insuficiente divulgação da importância deste tipo de ação pela 
cúpula gerencial. Como resultado dessa falha por parte das organizações mantenedoras, 
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as equipes não se sentiam motivadas para desenvolver projetos de planejamento de 
suas unidades, apesar de os gerentes entrevistados externarem a importância de um 
projeto de planejamento estratégico para as bibliotecas. Apenas dois gerentes afirmaram 
ser necessário conhecer as diretrizes da organização mantenedora para desenvolver as 
diretrizes da unidade de informação, porém, no mapeamento final, este tipo de 
competência foi avaliada como totalmente e muito importante.  
Em relação aos produtos e serviços, os gerentes afirmaram que as 
competências necessárias mais importantes estariam relacionadas aos conhecimentos 
sobre o(s) ramo(s) do Direito de competência do tribunal e sobre outras competências 
relacionadas às necessidades e ao perfil de usuários e às tecnologias. Essas 
afirmativas foram confirmadas na validação realizada pelos especialistas.  
As habilidades e as atitudes relativas à comunicação e ao estudo de usuários 
foram as mais citadas pelos gerentes no que se refere ao marketing das unidades de 
informação. Na apreciação dos especialistas, tais competências também foram 
consideradas como totalmente ou muito importantes.  
As competências gerenciais relativas ao processo administrativo dos recursos 
humanos receberam nos questionários avaliação de destaque em relação aos outros tipos 
de recursos, assim como se pôde observar em outras fontes de coleta como a análise 
das competências dos gerentes nas entrevistas. Dessa forma, confirmou-se a necessidade 
do desenvolvimento e aperfeiçoamento constante das competências gerenciais para a 
gestão de pessoas no âmbito de unidades de informação, que envolve, também, 
competências relativas ao desenvolvimento e efetivação da liderança participativa.  
Para validar como necessárias ou não as competências identificadas a partir da 
revisão de literatura, da análise ambiental e da análise das competências gerenciais foram 
contatados 34 especialistas. A análise das respostas da primeira parte do questionário, 
com o uso da escala de cinco pontos, revelou que 46,34% das sentenças foram avaliadas 
na pontuação 4 (muito importante); 29,26% na pontuação 3 (medianamente importante) e 
19,51% na pontuação 5 (totalmente importante). As pontuações 2 (pouco importante) e 1 
(nada importante) foram citadas apenas uma única vez.  
Com relação às respostas da segunda parte do questionário, quando foi utilizada 
a escala de três pontos, 62,5% das sentenças foram avaliadas na pontuação 3 
(totalmente importante); 32,14% na pontuação 2 (medianamente importante) e apenas 
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5,36% na pontuação 1 (pouco importante). Apenas cinco sentenças foram 
desconsideradas por terem sido avaliadas como nada ou pouco importantes. Esse 
resultado validou a importância da maior parte das competências apresentadas. A partir 
dos resultados das avaliações realizadas pelos especialistas, constatou-se que 94,85% 
das sentenças de competência gerencial foram validadas como necessárias, totalizando 
92 sentenças de competência, sendo 42 classificadas em conhecimentos, 22 em 
habilidades e 28 em atitudes. Ao final, dois mapas apresentam as competências 
gerenciais necessárias aos gerentes das unidades de informação pesquisadas. No 
primeiro mapa, os conhecimentos, as habilidades e as atitudes necessários para cumprir 
as competências organizacionais estão agrupados em relação aos temas específicos da 
área de gestão. No segundo, as competências estão relacionadas ao processo 
administrativo dos cinco recursos principais, que foram objeto de avaliação pelos 
especialistas. A última coluna dos mapas apresenta a avaliação de cada competência 
gerencial resultante dos somatórios percentuais das validações dos especialistas. 
Mapa 1: Competências gerenciais necessárias para cumprir as competências organizacionais 
relacionadas aos sistemas organizacionais em que as unidades atuam, às suas diretrizes, aos 
seus produtos e serviços oferecidos e ao marketing  
 




Conhecer o papel dos tribunais superiores na estrutura do Poder 
Judiciário 
Muito importante
Conhecer os fatores de ordem legislativa que influenciam o tribunal 
superior em que atua 
Muito importante
Conhecer os fatores de ordem econômica que influenciam o tribunal 
superior em que atua 
Muito importante
Conhecer os fatores de ordem ecológica que influenciam o tribunal 
superior em que atua 
Muito importante
Conhecer os fatores de ordem social que influenciam o tribunal 
superior em que atua 
Muito importante
Conhecer os fatores de ordem tecnológica que influenciam o tribunal 
superior em que atua 
Muito importante
Conhecer a estrutura organizacional do Poder Judiciário Muito importante
Conhecer o papel do tribunal superior em que atua na estrutura do 
Poder Judiciário 
Muito importante








































Conhecer as normas do tribunal superior em que atua em relação às 
atividades da UI 
Totalmente 
importante




Conhecer a estrutura organizacional do tribunal superior em que atua Muito 
importante




Conhecer a periodicidade do planejamento estratégico do tribunal 
superior em que atua 
Muito 
importante
Conhecer todas as normas do tribunal superior em que atua Medianamente 
importante
 Conhecer as diretrizes (missão, visão, objetivo, metas) do tribunal 
superior em que atua 
Totalmente 
importante
Conhecer todas as atividades da UI em que atua Totalmente 
importante
Conhecer a função das diretrizes do tribunal superior em que atua Muito 
importante
Conhecer os assuntos da área jurídica de atuação do tribunal Medianamente 
importante
Conhecer o perfil dos usuários, em especial dos Magistrados Totalmente 
importante




Conhecer o setor editorial e da indústria da informação Medianamente 
importante
Conhecer idiomas Medianamente 
importante
Conhecer teorias sobre composto de marketing (marketing mix) Medianamente 
importante
Conhecer teorias sobre auditorias de marketing Medianamente 
importante


































































Ser capaz de utilizar os recursos da UI em que atua de forma racional Totalmente 
importante
Ser capaz de interpretar os textos doutrinários e jurídicos Medianamente 
importante
Ser capaz de avaliar os serviços oferecidos pela UI em que atua Totalmente 
importante
Ser capaz de comunicar-se de maneira eficaz Totalmente 
importante
Ser capaz de identificar necessidades de consumo de informação Muito 
importante
Demonstrar capacidade de análise e síntese Muito 
importante
Analisar as demandas dos usuários Muito 
importante
Planejar estudos de usuários Muito 
importante
Testar a oferta de produtos e serviços antes da formalização Medianamente 
importante
Executar estudos de usuários Medianamente 
importante
Utilizar novos meios de comunicação como blogs e chats Totalmente 
importante
Aplicar metodologias de análise e segmentação de mercado Muito 
importante
Utilizar diversos meios de comunicação para divulgar os produtos e 






























































Mapa 2: Competências gerenciais necessárias para cumprir as competências 
organizacionais relacionadas ao processo administrativo dos recursos humanos, 
financeiros, materiais, informativos e computacionais das unidades de informação  
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TEMA COMPETÊNCIA GERENCIAL AVALIAÇÃO
Conhecer as habilidades de cada colaborador 
da equipe 
Totalmente importante
Conhecer teorias sobre gestão de pessoas e 
equipes 
Totalmente importante
Conhecer teorias sobre gestão de conflitos Medianamente importante
Conhecer a Lei dos Servidores Públicos 
Federais (Lei 8112, de 1990) 
Medianamente importante
Conhecer a Lei de Licitações e Contratos (Lei 
8666, de 1993)
Medianamente importante
Conhecer teorias sobre gestão orçamentária Medianamente importante
Conhecer as necessidades físicas dos 
usuários 
Totalmente importante
Conhecer a diferença entre material de 
consumo e material permanente 
Medianamente importante
Conhecer as novidades sobre informação na 
área jurídica 
Totalmente importante
Conhecer teorias sobre gestão da informação Totalmente importante
Conhecer o conteúdo dos documentos do 
acervo 
Medianamente importante
Conhecer os diversos tipos de materiais 
existentes no acervo 
Medianamente importante
Conhecer teorias sobre gestão do 
conhecimento 
Medianamente importante
Conhecer teorias sobre gestão de sistemas de 
informação 
Totalmente importante
Conhecer os diversos tipos de tecnologias de 
informação e comunicação 
Totalmente importante
Conhecer os sistemas de informação 
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Continuação.
TEMA COMPETÊNCIA GERENCIAL AVALIAÇÃO
Ser capaz de ouvir criticas Totalmente importante
Ser capaz de gerenciar conflitos Totalmente importante
Ser capaz de comunicar-se de maneira 
eficaz 
Totalmente importante
Ser capaz de gerenciar equipes Totalmente importante
Ser capaz de desenvolver programações 
orçamentárias 
Totalmente importante
Ser capaz de negociar repasse de verbas 
para a UI 
Totalmente importante
Ser capaz de gerenciar contratos Totalmente importante
Ser capaz de planejar o uso de materiais Medianamente importante
Ser capaz de analisar dados estatísticos Totalmente importante
Ser capaz de filtrar informações Totalmente importante
Ser capaz de compartilhar informações 
pessoais referentes às atividades da UI 
para toda a equipe 
Totalmente importante
Ser capaz de registrar informações 
pessoais sobre as atividades da UI para 
o conhecimento de toda a equipe 
Totalmente importante
Ser capaz de direcionar os usuários 
nas pesquisas de informação 
Totalmente importante
Ser capaz de utilizar tecnologias de 
informação e comunicação de forma hábil 
Totalmente importante
Ser capaz de planejar sistemas de 
informação 
Totalmente importante
Ser capaz de analisar sistemas de 
informação 
Totalmente importante
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Continuação.
TEMA COMPETÊNCIA GERENCIAL AVALIAÇÃO
Avaliar a equipe de trabalho Totalmente importante
Investir em sua auto-capacitação para a 
gestão de pessoas
Totalmente importante
Reconhecer o papel de destaque dos 
recursos humanos no processo 
administrativo da UI 
Totalmente importante
Incentivar a capacitação dos colaboradores 
da UI 
Totalmente importante
Utilizar o processo decisório de forma 
participativa 
Totalmente importante
Reconhecer as habilidades de cada 
colaborador da UI
Totalmente importante
Respeitar os momentos improdutivos dos 
colaboradores da equipe 
Medianamente importante
Planejar e controlar o orçamento da UI Totalmente importante
Utilizar os recursos financeiros de forma 
econômica 
Totalmente importante
Realizar parcerias para aquisição de 
recursos financeiros 
Medianamente importante
Desenvolver estudos de uso Totalmente importante
Planejar e coordenar a elaboração de 
manuais de serviço 
Totalmente importante
Analisar as informações de forma crítica Totalmente importante
Gerenciar projetos de informação Totalmente importante
Formular projetos de informação Totalmente importante



































































































Ao considerar todos os aspectos envolvidos na gestão de bibliotecas e demais 
unidades de informação, a pesquisa aliou os fundamentos teóricos do enfoque 
sistêmico com as teorias da Administração, da Biblioteconomia e da Ciência da 
Informação para que fosse possível traçar os procedimentos metodológicos para 
mapear as competências gerenciais necessárias aos gerentes das unidades de 
informação dos tribunais superiores do Poder Judiciário Brasileiro. Os procedimentos 
metodológicos adotados foram inovadores, uma vez que na literatura da área de 
Ciência da Informação não existiam estudos e pesquisas relativas ao mapeamento das 
competências do profissional da informação no desempenho da função de gerente de 
bibliotecas e demais unidades de informação. Foi necessário recorrer à metodologia 
utilizada por autores da área de Administração, adaptando-a ao contexto das unidades 
de informação e às suas especificidades. Por essa razão, as sentenças de 
competências apresentadas aos especialistas, para serem por estes validadas como 
competências gerenciais necessárias, foram definidas considerando-se diferentes 
fontes de pesquisa (revisão de literatura, análise ambiental das unidades de informação 
pesquisadas e análise das competências gerenciais destacadas pelos seus gerentes 
nas entrevistas) na tentativa de evitar tendências ao analisar o mesmo objeto de estudo 
por diferentes olhares (autores da literatura temática, pesquisadores, gerentes e 
especialistas participantes da pesquisa). Grande parte das competências mapeadas 
pode ser considerada óbvia para a atuação dos gerentes. Apesar das limitações dos 
resultados, o mais importante é que a metodologia adotada para o mapeamento das 
 
Cadernos de Informação Jurídica, Brasília, v. 6, n. 1, p. 85-103, jan./jun. 2019 100
Continuação.
TEMA COMPETÊNCIA GERENCIAL AVALIAÇÃO
Desenvolver metodologias para geração de 
documentos digitais ou eletrônicos 
Medianamente importante
Manipular redes globais de informação Medianamente importante
Planejar redes globais de informação Medianamente importante




























competências gerenciais pode ser utilizada como modelo para o mapeamento de 
competências gerenciais necessárias para os gerentes de outros sistemas de 
informação. Revalidar as 92 sentenças de competência gerencial validadas pelos 
especialistas como competências gerenciais necessárias também pode ser o objetivo 
de um novo estudo a ser desenvolvido, especialmente em relação às sentenças que 
obtiveram empate na tabulação das respostas. O foco desta pesquisa foi o 
mapeamento das competências gerenciais necessárias, não sendo relatada a forma de 
desenvolver essas competências. Com isso, pesquisas futuras poderão dar 
continuidade aos resultados obtidos, abordando aspectos de educação e treinamento 
dos profissionais para aprimorar o processo de desenvolvimento das competências 
gerenciais em unidades de informação.  
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